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PARTE OFICIAL.

1.º SECCION —MINISTERIOS

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La REINA nuestra Señora (Q. D. G.) 
y  s u  Augusta R eal F amilia continúan en 
esta corte sin novedad en su importante 
salud.

2 .º SECCION. -OFICINAS GENERALES.

DISECCION DE CONTABILIDAD DE MARINA.
Debiendo p roveerse  una plaza de escrib ien te  

de la D irección de contabilidad de m arin a , con
form e á lo dispuesto  en Real o rden  de 12 de este 
m e s , dotada con 10 rs. vn. diarios , los que deseen 
o b ten erla  por medio de oposic ión , que ha de ten er 
lugar en  la In terv en ció n  cen tra l del propio ram o 
el dia 30 del mismo sobre  le c tu ra ,  e sc ritu ra  cor
recta al dictado calig ráficam en te, gram ática caste
llana y a ritm é tic a , p re sen ta rán  la correspond ien te  
solicitud  en dicha Dirección.

Madrid 18 de A bril de 1854 .=N ico lás B ecerra.
3

DIRECCION GENERAL DE OBRAS PUBLICAS.

En v ir tu d  de lo d ispuesto  por Real o rden  de 9 
del c o rr ie n te , esta D irección general ha señalado 
el dia 4 de Mayo próxim o para  la adjudicación en

pública subasta  de la com pleta ejecución de las 
obras del ram al de c a rre te ra  desde Villadiego ai 
canal de Castilla, provincia de B urgos, cuyo p re 
su p u esto  asciende á rs. vn. 1.134,664.

La subasta  se celeb ra rá  en  los térm inos p re v e 
nidos por la instrucc ión  de 18 de Marzo de 1832 
en  esta corte  an te  la D irección general de Obras 
p ú b lic a s , situada en  el local qu e  ocupa el M inis
terio  de F o m e n to , y en Burgos ante, el G oberna
dor de la p rovincia  ; hallándose en am bas depen
dencias de m anifiesto para conocim iento del públi
co los m odelos, p resupuesto  y pliegos de condicio
nes facu lta tivas y económicas.

Las proposiciones se p re sen ta rán  en  pliego; 
ce rrad o s, arreg lándose exactam ente al ad jun to  m o
delo , y  la cantidad que ha de consignarse prévia- 
m ente  como garan tía  para  tom ar p a rte  en  est; 
subasta  será  el 5 por 100 del im porte  de dich< 
p re su p u es to , debiendo acom pañarse á cada plieg< 
el docum ento que  acred ite  h ab er realizado el de 
pósito del modo que  p rev iene  la referida  ins- 
trucc ion .

En e! caso do que resu ltasen  dos ó m as propo
siciones iguales se celeb rará  , únicam ente e n tre  sus 
au to re s , una segunda licitación ab ie rta  en los té r 
m inos prescritos por la citada instrucción.

Madrid 16 de Abril de 1834.»= El D irector ge
n eral de O bras públicas , José María de Mora.

Modelo de proposición.
D. N. N . , vecino d e .  * , en terado  del

anuncio  publicado con fecha de 16 de Abril ú ltim o, 
y  de las condiciones y requ isito s que  se exigen 
para la adjudicación en pública subasta  de la com
pleta ejecución de las ob ras del ram al de c a rre te ra  
desde Villadiego al canal de Castilla , se com pro
m ete  á tom ar á su cargo dichas o b ra s , cuyo p re 
sup u esto  asciende á rs. vn. 1.134,664 , con estric ta  
su jeción  á ios expresados requ isitos y condiciones.

(Aquí la proposición que se haga adm itiendo ó 
m ejorando lisa y llanam ente  el tipo fijado.)

Fecha y  firm a del p roponen te .

DIRECCION GENERAL DE CASAS DE MONEDA, MINAS Y FINCAS DEL ESTADO. Mes de M arzo de 1 8 5 4

E stado de la compra de pastas de oro y plata y acuñaciones verificadas durante dicho mes en las casas de Madrid, Sevilla y Barcelona.

COMPRA DE METALES. ACUÑACIONES.
TOTAL

en

Reales vellón.
CASAS.

Marcos.
i

Onzas.

O r o .

Ocha
vas.

Tomi
nes.

¡
Granos. Marcos. Onzas.

P l a t a .

Ocha
vas.

Tomi
nes. ¡Granos.

Monedas de plata 
de 20 rs.

Reales vellón.

Idem id. de 10 rs. 

Reales vellón.

Idem de 4 , 2 
y  1 rs.

Reales vellón.

Madrid................................................................................................ 49 3 » 1 S 15,663 1 7 » » 3.742,860 w » 3.742,860  
1.479,900  

7 50 61 4
Sevilla . . .  . ..................................... ............................... 364 6 5 2 6 6,690 » 5 1 )) 579,960 899,940 »
Barcelona.................................... ..................................................... 1 5 2 2 9 7,016 5 4 » 2 a 5S8,630 161,984

Totales.............................................. 4 1 5 7 11 29 370 1 ! . 2 í  q o a  vi oa 161,984 5.973,374n . H o c > , v ) i U

Madrid 17 de Abril de 1854. =  P. A ., Rafael Ruiz Ordoñez.

C A J A  G E N E R A L  D E  D E P O S I T O S .                                                   ESTADO DE OPERACIONES.                                                      2 .º  s e m a n a  d e  a b r i l  d e  1 8 5 4

E s t a d o  abreviado de las operaciones practicadas por la Administración de la Caja en la segunda semana del mes de Abril de  18 5 4 .

CUENTA DE LOS DEPOSITOS.

D E P Ó S I T O S  E N  M E T Á L I C O  Y  C U E N T A S  C O R R I E N T E S .

Necesarios..............................................................................................................................................................................

EXISTENCIAS 
EN FIN DE LA SEMANA 

ANTERIOR.

Reales vellm.

RECIBIDO 

DURANTE LA ACTUAL.

Reales vellón.

TOTAL. 

Reales vellón.

DEVUELTO
EN LA SEMANA DE ESTE 

ESTADO.

Reales vellón .

EXISTENCIA 

EN FIN DE LA SEMANA.

Reales vellón.

30.735,1 1 4. . 6 
7 .959 ,405 . .  3 
2 .080,958. . 2 
1.266,506 

259,000 
27.997,848. .10 

9.808,893. . 1 
1 6 1 ,350 . .1  4 

1.044,245

3 3 1 ,6 9 8 . .  3
50.000 

230,000
60.000 
45,195. .26

1 .3 3 1 ,5 9 1 . .1 0  
1 92,200

116,100 |

3 1 .0 66 ,812 . .  9 
8 .009 .405 . .  3 
2.310,958. . 2 
1.326,506 

304,1 9 5 . . 2 6  
29.379.439. .20 
1 0.001,093. . 1 

161,350. .1 4 
1.1 60,345

201,060 . .23 
4 2 8 ,4 5 8 . .  8 

46,090 
200,000

1.006,856 
1 45.000 

1,120 
1 53,948.  .1 0

30.865,751 . . 2 0
7 .5 8 0 .9 4 6 . .2 9  
2 .264,868. . 2 
1.1 26,506

304,195. .26 
28.372,583. .20 

9.856,093. . 1 
1 6 0 ,2 3 0 . .1  4

1 .0 0 6 .3 9 6 . .2 4

Reintegrables de con tado ...........................................¡ Transfer.bles............................
í °  i Intransferibles.........................

..................................................... f f i S S f c : : : : : : : : : :

..................{ mediante aviso............................................ ...........................................................á i Intransferibles.........................
f ------------- de contado, procedentes de intereses y  dividendos....................................

Provisionales para subastas.................................................................................................

Total de los depósitos en m etálico.............. ....................
Cuentas corrientes con interés.................................. ......................................................................... ...... .................

Total general del metálico . .  <..................................... ..

D E P Ó S I T O S  E N  E F E C T O S .

Necesarios.................................................................... . .  . . . .  %

81.31 3,320 . .  2 
1 4.099,012 .-1 5

2 .406 ,785 . .  5 
2.156,498. .21

83.720,1 05. . 7 
16.255,511 . . 2

2 .182,533. . 7  . 81.537,572 
3.572,098. .11 j 12.683,412. .25

i

95.412,332. .17 4.563,283. .26 99.975,61 6 . .  9 5.754,631 . .18 94.220,984. .25

67.379,801. . 1 
56.562,0 06. .25 
1 8.832.698. .1 3 

761,000
..

459.000 
16,000

522.000 
;>

67 .838 ,301 . .  1 
56 .578 ,006 .-25  
1 9.354,698. .13 

761,000

»
400,000

w
13,000

l
67.838,301 . .  1 
56.178,006. .25 
1 9 .3 5 4 ,6 9 8 . .1 3  

743,000

Voluntarios............................................................j Transferibles....................................................................................
( Intransferibles................................  ...........................................

Provisionales para subastas.................................................. ............................................................................

Total de los depósitos en papel —  . ..............................
Cartera., , -Efectos corrientes á cobrar en diversos vencimientos......................................................................

Total general de efectos....................... ...............................

1 43.535 0 0 6 . .  5
»!

997,000 
44,094. 27

144 .532 ,006 . .  5 
4 4 ,0 9 4 . .2 7

418,000 
19,094. .27

1 44.1 1 4 ,0 0 6 . .  5 
25,000

J 1 43.535,00C. . 5 1.041,094. .27 1 44.576,100. .32 437,094. .27 j 1 44.1 3 9 ,0 0 6 . .  5



C A J A .

C A R G O .
m e t á l i c o . PAPEL.

D A T A . METALICO. PAPEL.
QQK KKS 00 6 .  . 5 2.1 8 2 ,5 3 3 . .  7 418,000

D a t m o  n n r  r M i o n t a o  pnT*TMívn1 3.572 ,098 .  .41
TvrRücinc T n i ü r ú c o c  r i o  v  p i i o n t c i c  p n r r i P T i t P í  S í l t l S Í f í C i l O S 2 8 ,5 7 7 . .  8I J N L r n j i o U O . l U l o I  C ío  U o p U a l l U S  j  C / U o l l td b  L v l l l v U t O o  ¡ ja v i o i u v u L f i j  •

Tví + /m tvaoaci t r  A a  o f A n l A P  . .  . ...................... .... .  .

Depósitos recibidos en la semana de este estado ...............................................................................
Entregas en cuentas corrientes........................................................................
Intereses y dividendos cobrados procedentes de efectos en depósito . . . 
rr subvención para pago de intereses...........

T d efm ism o  por cuen-S De suPlementos por depósitos y cuentas cor- 
. . r ) rientes. ...............................................................

2 .406 ,785 .  . 5 
2 .1 5 6 ,4 9 8 . .2 1

1 0 ,967. . 2
6 0 3 ,9 7 4 . .  4

997,000
Tesoro público.— Entre- 1 

gas al mismo por cuen
ta corriente. .............

Cartera...............................

De suplementos por depósitos y  cuentas cor
rientes .......................................................................................................................Tía nominativos devueltos. .................

949,250 . . 4  5

Efectos corrientes................................................ 19 ,0 9 4 . .27
a cornea e ..................( ^  billetes nominativos.......................................

Suma .............................. 6 .7 3 2 ,4 5 9 . .  7 437,094.. 27Cartera .............................. Efectos corrientes á cobrar en diversos venci
mientos ............................................................. 4 4 ,0 9 4 . .2 7

Movimiento de fondos.— 
Existencias en las Cajas a

f  \  C* A C* A f (J /? A 0 ^
Suma............... 43.1 10,063.  .28 2 2 6 .5 9 6 ,1 0 0 . -3 2 íl finalizar la semana............................................. 6 .4 2 5 ,3 5 8 . .  7 226.159,006.. S

Movimiento de fondos.—Remesas cargadas......... ...................... . ................. 47,753 . . 2 0 4 3.1 57 ,817 . .4 4 2 2 2 .5 9 6 ,1 0 0 .. 32
48 .457 ,84 7 .  .14 2 2 6 .5 9 6 ,1 0 0 . -3 2

Madrid 4 5 de Abril de 1 854.=^B1 Contador, José Manso.=V.° B.°=E1 Director general, Roraeu.

3 .*  SECCION. — ANUNCIOS.

JUNTA PROVINCIAL DE BENEFICENCIA.
En sesión del día 15 del actual ha acordado 

esta Jun ta  sacar á pública subasta el sum inistro de 
pan para los hospitales gen era les , con sujeción al 
pliego de condiciones aprobado en dicho d ia , y 
que se inserta á continuación.

La subasta se celebrará el dia 26 del corriente,
¿ b s  dos de la tarde , bajo la presidencia del 
Excmo. Sr. Gobernador de la provincia ó persona 
que al efecto delegare, en la sala de rem ates del 
edificio que ocupa el referido Gobierno. Las p ro -  
posiciones se harán  en pliegos ce rrad o s , conforme ‘ 
al siguiente modelo : i

■ í«D. N. N., vecino d e .......................... , enterado del i
anuncio pubiicado con fecha d e    y  !
de las condiciones y  requisitos que se exigen para 
la adjudicación en pública subasta del sum inis
tro  de pan para los hospitales generales de esta 
co rte , se obliga á hacer el mencionado sum inistro , 
con estricta sujeción á las condiciones y requisitos 
expresados, (Aquí la proposición que se haga.)

Fecha y firma del p roponente.»
A cada pliego acompañará el proponente la 

carta de pago que acredite haber consignado en la 
Caja general de depósitos, como garantía provisio
nal para tomar parte en la subasta , la cantidad de 
rs. vn. 6000. En el caso de que resu ltasen  dos ó 
mas proposiciones iguales , se procederá en el acto 
á nueva su b as ta , pero únicam ente en tre  sus au 
tores, y verificada que sea se devolverán los depó
sitos , excepto el de aquel á cuyo favor quedare el 
rem a te , que se re ten drá  hasta que se cumpla la 
condición 5* del pliego.

Madrid 18 de Abril de 4 854(=E 1 Secretario , Ba
silio Augustio.
Pliego de condiciones bajo las que la E xcm a. Junta

'provincial de beneficencia saca á pública subasta el
suministro de pan para el hospital general de
esta corte.
4í El proveedor ha de sum inistrar diariam ente 

y  por el tiempo de u n  año, que principiará á contarso 
desde el dia de la aprobación del re m a te , todo el 
pan que necesite el establecim iento, sin limitación 
alguna , en libretas b a ja s , y de las denominadas 
fran cesa s , del peso de una libra.

2* El pan ha de ser cand ea l, sin mezcla de otra 
sem illa , de la mejor elaboración , igual al que se 
expenda al público al precio comum; y careciendo 
de alguno de estos requisitos, no se le recib irá por 
el encargado al efecto , procediéndose á com prar 
otro, que los reúna, á costa del contratista.

3* La conducción del pan al esíablecim iente 
será  de cuenta del contratista á la hora que so 
le designe.

4* Él precio de cada pan que sum inistre será 
el que quede fijado en la su b as ta , y  el pago se 
verificará por quincenas vencidas en el estableci
m iento.

5* Por via de fianza para responder á las resu l
tas del contrato quedará retenido en la Adm inistra
ción del establecimiento el im porte del sum inistro 
del p rim er m es, que será devuelto finalizada que 
sea dicha contrata sin responsabilidad alguna con
tra  el rem atan te , pues si la h ub ie re , la Dirección 
del establecim iento podrá hacer uso de la referida 
fianza para los objetos que se expresan en la con
dición 2? , y  sin perjuicio de lo que dispone el a r 
tículo 4 0 del Real decreto de 27 de Febrero de 4 852.

6* Los derechos de escritu ra  y rem ate serán  de 
cuenta del contratista.

Madrid 15 de Abril de 1854.=E1 Secretario, Ba
silio Augustin.

CONSEJO DE ADMINISTRACION
BEL CANAL DE ISABEL II.

El Consejo ha acordado hacer efectivo el décimo 
tercio d iv id end o , ó sea u n  5 por 100 del capital 
suscrito  á la em presa del canal de Isabel II.

Lo que se pone en conocimiento de los señores 
suscritores , á fin de que se sirvan  realizarlo en la 
Caja general de Depósitos dentro  del térm ino de 
u n  m e s , á contar desde el dia en que se publique 
este anuncio.

Madrid 18 de Abril de 1854. =  El Presidente, 
Conde de Sástago.=E l S ec re ta rio , Francisco Martin 
y  Serrano. 4

ADMINISTRACION PRINCIPAL
D S HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIA DE MADRID,

Encomienda de San Juan en Sevilla.
Remate para el 30 de Mayo próximo venidero, 

de doce á una de la ta rd e , en las casas consisto
riales de esta c o rte , an te el Sr, Juez de prim era

instancia respectivo, y  escribano D. Celedonio 
Azofra.

Una casa-palacio , situada en el pueblo de To- 
cina, provincia de S ev illa, procedente de la orden 
de San Juan de Je ru sa len , tasada en 28,000 rs., por 
cuya cantidad se saca á subasta.

El pago del precio del rem ate se verificará en 
títulos de la Deuda consolidada del 3 por 100 por 
todo su valor nom inal, ó su equivalencia en m etá
lico , al precio de la cotización del dia del rem ate, 
según lo dispuesto en la regla 7* de la Real orden 
de 28 de Angosto de 1852, entregando la quinta par
te del rem ate en el acto de la adjudicación, y  el 
resto por octavas partes en ios años sucesivos, se
gún las órdenes vigentes,

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE GERONA.
Se halla vacante la plaza de Secretario del 

A yuntam iento de Y ilatem in, dotada con la cantidad de 640 rs. anuales.
Los aspirantes á ella pueden dirig ir sus solici

tudes al Alcalde de dicho pueblo dentro  del té r 
mino de u n  mes , á contar desde el dia en que por 
tercera v e z  se in serte  este anuncio e n  la G a c e t a  
de Madrid y  en el Boletín de esta p ro v in c ia , con 
arreglo al Real decreto de 19 de O ctubre último.

Gerona 27 de F ebrero  de 4 8 54 .= Joaquin  Maxi
miliano G ibert. 3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE SEVILLA.
Hallándose vacante la Secretaría del A yunta

miento de M airena del A lco r, dotada con el sueldo 
de 7700 rs. siendo del cargo del Secretario el pago 
de los oficiales y  esc rib ien tes , se anuncia por m e
dio del p re s e n te , que será inserto  por tres  veces 
en la G a c e t a  de Madrid y  en el Boletín oficial de 
esta p rov in cia , para que los que qu ieran  asp ira r á 
ella d irijan  sus solicitudes, francas de p o r te , á 
aquella ̂ m unicipalidad en el térm ino de 30 dias, 
acompañadas de los documentos que se expresan en 
el a rt. 3.° del Real decreto de 19 de O ctubre último.

Sevilla 15 de Abril de 1854.=E1 G obernador, Juan  de Perales. 3

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE TER U EL.
Se halla vacante la Secretaría del A yuntam ien

to de Castellote por renuncia del que la obtenia: 
su  dotación es la de 2000 rs. Los aspirantes que 
tengan los requisitos que previene el Real decreto 
de 19 de O ctubre ú ltim o , pueden dirigir sus soli
citudes, francas de p o rte , al A yuntam iento , hasta 
los 30 dias desde el prim er anuncio en el Boletín oficial, en que se proveerá.

Teruel 9 de Abril de 1854.=E1 Gobernador, Miguel Diaz.

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE LA CIUDAD
DE VIANA.

El A yuntam iento constitucional de esta ciudad 
de Viana, provincia de N avarra , tiene en depósito 
la cantidad de 8000 rs. v n . , producto de los expe
dientes consignados por S. E. la Diputación provin
cial, para con ellos ir extinguiendo el crédito que 
gravita contra aquella corporación, y  en favor de 
los que hicieron adelantos en la guerra  titulada de 
la Independencia, formando lotes de 1000 en 1000 
reales, que se subastaran , adjudicando cada lote al 
acreedor que ofrezca m ayor suma del crédito re 
ferido, cuyo acto tendrá lugar el dia 16 de Mayo 
próximo venidero á las diez horas de su  m añana 
en la sala consistorial de dicho A yuntam iento de Viana.

Lo que se inserta en la G a c e t a  del Gobierno para conocimiento de los interesados.
Viana 12 de A bril de 1854. =  El Alcalde, Anselmo Martínez de Zúñiga.

4 .* s e c c i ó n .-PROVIDENCIAS JUDICIALES.
D. Nicolás García C elada, caballero com endador de 

la Real órden am ericana de Isabel la Católica, Magis
trado honorario de la Audiencia de Cáceres y  Juez  de 
p rim era  instancia de esta ciudad de Toledo y  su p a r
tido &c.

P or el presen te  c ito , llamo y  emplazo á todos los 
que se crean con derecho á los bienes que constituyen 
la m em oria de misas m ere laical fundada po r Doña Se
bastiana Perez  de C a s tro , vecina que fué de Madrid, 
vacante  po r defunción de su última poseedora Doña Joa
quina Sanz, vecina que fué de S ev illa , p a ra  que en el 
térm ino de 30 d ias , contados desde que este edicto sea 
inserto en el Boletín oficial de esta prov incia  y  G a c e ta  
de Madrid, acudan á este mi juzgado por la escribanía

del infrascrito por medio de procurador con poder bas
tante á deducir el que les asistiese ; bajo apercibimiento 
que pasado dicho término sin haberlo verificado les pa
rará el perjuicio que haya lu g a r , pues en vista de lo 
solicitado y  documentos presentados por el procurador de 
este número D. Cayetano Perez Muñoz á nombre de 
Blas S a n z , de esta vecin d ad , asi lo tengo mandado.

Dado en Toledo á 18 de Marzo de 1 S54 .= N ico lá s  
García C elad a .=P or mandado de S. S., Manuel Sánchez 
Gijon.

E n virtud de providencia del Sr. D. Fernando Ma- 
d razo , Juez de primera instancia del distrito de las V is
tillas de esta capital, refrendada del escribano del nú
mero de la misma D. Domingo Bande, se cita, llama y 
emplaza por segunda vez á D. Agustín Medec-k, y  á lodos 
los que se conceptúen acreedores á los bienes quedados 
al fallecimiento de Doña Ana Rosalía Liffué, vecina que 
fué de esta co rte , y  madre del D. A gu stín , para que 
dentro del término de 20 dias, contados desde la pu
blicación de este anuncio, acudan á deducir sus recla
maciones en el propio juzgado y  escribanía; bajo aper
cibimiento de que en otro caso les parará el perjuicio 
que haya lugar.

Madrid 1 6 de Abril de 1 85 4 .= T om ás Bande.

En virtud de providencia del Sr. D. Toribio A lva-  
rez , Juez de primera instancia del distrito del Norte 
de esta cap ital, refrendada del escribano del número 
D. Vicente Callejo y  Sanz, se cita y  llama por segun
do edicto y  término de 1 o dias, á contar desde la pu
blicación de este anuncio , á todos los que en concepto 
de acreedores se consideren con derecho á los bienes 
quedados por fallecimiento abintestato del presbítero 
D. José García Som onte, para que dentro de dicho 
término comparezcan por sí ó por medio de procurador 
con poder bastante en dicho juzgado y  escribanía, sito 
en Chamberí, calle de Arango, á hacer uso de las 
acciones que crean competirles.

D. Eugenio Miranda, Juez de primera instancia en 
este partido judicial de Valle de Cabuérniga &c.

Por este primer edicto c ito , llamo y emplazo á los 
que se crean con derecho á los bienes fincados por de
función de D. Manuel de la Pascua y  Doña Josefa Velez 
de H oyos, vecinos que fueron de Villanueva de la P e 
ñ a , á fin de que se presenten á deducirle en este juz
gado en el término de nueve dias, á contar desde el en 
que se inserte en la G a c e t a  de M adrid; bajo apercibi
miento de procederse á lo que haya lu g a r , pues así lo 
tengo mandado por auto de 27 de Marzo de este año 
en el expediente de juicio universal de partición de di
chos bienes.

Valle y  Abril 1 .°d e 1 85 4 .= E u g en io M ira n d a .= P o r  
su m andado, Carlos Diaz de la Campa.

D. Salvador de Broca de B ofarru ll, con honores de 
Secretario de S, M. y  Fiscal de departamento de Marina, 
Juez de primera instancia de Tarragona y su partido.

Por el presente cito y  emplazo á Magdalena Ribalt, 
viuda de Sebastian O live, natural de Cambrils, para 
que dentro de 30 dias, contaderos desde el de la publica
ción de este edicto en la G a c e t a  de M adrid, se presente 
en este juzgado por sí ó por medio de legítimo apodera
do á deducir el derecho que crea asistirle en los autos 
ejecutivos pendientes á instancia del presbítero D. Ad- 
jutorio A rboix, racionero de la santa metropolitana 
iglesia de esta ciudad, en calidad de albacea y  adminis

trador de la causa pía fundada por D. Francisco Nfefeot,
contra Juan, Simón, María y  Marina Ribalt, hermanos 
de la Magdalena, como herederos del difunto Juan Ribalt 
y  B a iget, su p ad re, sobre pago de pensiones de censal; 
bajo apercibimiento que pasado dicho término sin verifi
carlo se le señalarán los estrados del tribunal, con los que 
se entenderán las notificaciones y  demás actos, parán
dole el mismo perjuicio que si le fueren hechos en per
sona.

Dado á solicitud de la parte ejecutante en Tarrago
na á 31 de Marzo de 1 S 54 .= S a lv ad or  de Brocá de Bo- 
fa ru ll.= P o r  su mandado, V icente Fontanilles.

Nos el Dr. D. Juan Bautista Jiménez de la Serna, 
presb ítero, canónigo dignidad de maestrescuela de esta 
santa iglesia metropolitana , provisor , Juez oficial y  v i
cario general de este arzobispado de Granada &c.

A D. Mariano Jiménez Galvez, actual poseedor y  
capellán de la fundada por D. Fernando Martin de E s
cobar, servidera en la iglesia de la suprimida parro
quia de Santiago de esta ciudad, unida á la de San An
drés de la m ism a, hacemos saber que ante nos se han 
promovido autos á instancia de Doña Ana González, 
viuda y  vecina de esta c iu d a d , como madre de Don 
Eduardo López y  G onzález, su m enor, sobre la pro
visión de la capellanía fundada por D. Fernando Martin 
de Escobar, servidera en la iglesia de Ja suprimida 
parroquia de Santiago de esta ciudad, unida á la de 
San Andrés de la m ism a, y  para cuyo beneficio fué 
presentado por su legítim o patrono el cura de la expre
sada parroquia ; y  resultando que esta capellanía fué 
declarada en el año de 1 835 á favor de D. Mariano Ji
ménez G alvez , quien no se ha presentado á cumplir sus 
cargas, ni menos recibir la colación , ni ordenarse tn 
sacris , sin que en el dia se sepa su existencia y  pueblo 
de su domicilio , hemos m andado, á pedimento del fis
cal eclesiástico de este arzobispado, que con arreglo al 
derecho de las decretales sea llamado el referido por 
medio de la G a c e ta  del Gobierno y  Boletines oficiales ci
vil y  eclesiástico de esta provincia. En su consecuencia 
llamamos, citamos y  emplazamos al referido D. Mariano 
Jiménez Galvez, para que en el preciso término de seis 
meses se presente ante nos á recibir la colación y  canó
nica institución de dicha cap ella n ía , y  ordenarse m $a« 
c r is ; bajo apercibimiento de que si pasa dicho término 
sin que lo haya verificado, sin necesidad de mas trámi
tes ni em plazamiento, procederemos á la declaración de 
vacante y  nueva convocación á concurso de oposición.

Dado en Granada á 29 de Marzo de 1 S 5 4 .= D r . Don 
Juan Bautista Jiménez de la Serna. =  Por mandado del 
señor p rovisor , Francisco de Paula Martin.

D. Patricio Torre Isunza, Juez de primera instan
cia de esta villa y  su partido.

Por el presente se c ita , llama y  emplaza á Pedro 
Sánchez A rrien, vecino que fué de'B adajoz, para que 
dentro del término de 30 dias se presente en este juz
gado á satisfacer las costas que adeuda en la causa que 
se le siguió por hurto de cerd os; y  de no verificarlo 
le parará el perjuicio que haya lugar.

Dado en Alburquerque á 12 de Abril de 1 8 5 4 .=  
Patricio Torre Isunza.=G uillerm o Sotó.

Juzgado de la Dirección general de Administración 
m ilitar .= D . Antonio Castilla y  Carta, que por el año 
de 1 843 habitaba en la calle de Alcalá, casa del Buen 
Suceso, se presentará en este juzgado en el término 
de 15 d ia s , ó bien manifestará al mismo su paradero, 
á fin de evacuar una cita que le resulta en causa que 
se instruye.

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.
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PARTE NO OFICIAL.

EXTERIOR.

De la Patrie del 15 tomamos las siguientes no
ticias :

Las hojas inglesas publican los despachos tele
gráficos siguientes:

Constantinopla 3 de Abril.
El 31 de Marzo llegó á Galipolis el Cristóbal Co

lon, llevando á su bordo á los Generales Canro- 
b e r t, Bosquet y Martimprey, asi como el estado 
mayor y 1100 hombres delinea. El Mestral ha con
ducido 27 Oficiales y 40 caballos. Se divisa un bu
que inglés que lleva á su bordo el 93 de línea. El 
Ministro griego, Mr. Metaxa, salió ayer de esta ciu
dad , y los súbditos griegos han recibido la orden 
de salir de Turauía dentro de 15 dias.

Nuestra correspondencia de Vien a , con refe
rencia á cartas de Constantinopla que llegan hasta 
el 3 del corriente , confirma la noticia de la notifi
cación del Ministro griego, y la de la expulsión de 
todos los súbditos griegos residentes en Constanti
nopla que no quieran ponerse bajo la exclusiva 
protección de la Puerta.

También nos dicen de Yiena que el Príncipe 
Paskiewitsch habia llegado á Bucharest el 5 del cor
riente. Tchernawada habia sido evacuado por los 
turcos.

Malta 7 de Abril.
El Ciclops, vapor de S. M., que llegó ayer aquí, 

trajo noticias importantes de aquella is la : hélas 
a q u í:

Ocho buques franceses de guerra fondean en 
línea de batalla ai frente de Varna: á la extremi
dad Este se hallan diez buques de línea ingleses 
reforzados con 6 vapores. El Fury , el Apolo y  el 
Ciclops llegaron el 28 á Kavarna. El Ciclops anun
cia que los turcos habían dejado pasar libremente 
á los rusos á Hirsova; y que habiéndoles embesti
do después y trabádose un reñido combate, habían 
sido destrozados, salvándose la mitad de ellos y 
repasando el Danubio.

Copenhague 12 de Abril.
El Dauntless se halla de regreso de un crucero 

á la extremidad del golfo de Finlandia. Vió 18 bu
ques de línea rusos en el puerto de Sweaborg. El 
Imperieuse ha perseguido á una corbeta rusa , for
zándola á tomar el abrigo de Sweaborg.

La armada inglesa ha dejado súbitamente la 
bahía de Kioge, dirigiéndose hácia el Este. Además 
han llegado tres buques de guerra.

La escuadra inglesa ha zarpado, y se ha reci
bido la noticia de que han sido abiertos los puer
tos rusos: detrás solo quedan algunos buques.

En la parte destinada á las últimas noticias pu
blica dicho periódico las siguientes:

Hemos recibido los siguientes pormenores acer
ca del viaje de S. A. I. el Príncipe Napoleón:

El 13 de Abril por la noche asistió el Príncipe 
á un convite que le dió la ciudad de Marsella. Du
rante el banquete dirigió un brindis el Emperador 
al General Rostolan, y otro el maire de Marsella al 
Príncipe Napoleón.

La respuesta de S. A. 1. fué vivamente aplau
dida , sobre todo cuando mencionó el Príncipe el 
desarrollo que el triunfo de nuestras armas en 
Oriente ha de producir en el comercio de Mar
sella.

Concluido el banquete, discutió largamente el 
Príncipe con los principales negociantes acerca de 
los intereses del Mediodía de la Francia. Una mul
titud numerosa esperaba la salida del Príncipe, la 
cual no tuvo efecto hasta las doce de la noche en 
que terminó el convite. Un sinnúmero de casas se 
veian colgadas é iluminadas.

Asegúrase que el Duque de Cambridge saldrá de 
París el lunes 17 por la mañana para ir á embar
carse en Marsella.

El Mariscal de Saint-Arnaud, Comandante en 
jefe del ejército de Oriente , saldrá de París el sá
bado 15 de Abril por la mañana para marchar á 
Marsella con los Oficiales adictos á su estado mayor.

El Ministro de Marina acaba de decidir la cons
trucción de tres nuevos buques de vapor, bajo el 
tipo Napoleón.

Llevarán el nombre de tres de nuestras gran
des ciudades comerciales, y se llam arán: La ville 
de Lion, La ville de Bordeaux. v La ville de Nantes.

Telegrafía eléctrica de París á Bayona,=»Servi
cio particular de la correspondencia Santa Ana.— 
París 15 de Abril por la noche.

Hamburgo 14.
Habiendo sabido el Almirante Napier por el 

Vicealmirante Plumndge que 18 navios rusos pro
curaban refugiarse en Revel, se ha dirigido inme
diatamente hácia este punto para combatirlos.

San Petersburgo 6.
Por un ukase imperial se ordena la formación 

de batallones de reserva, atendiendo á que el im
perio está amenazado.

Lóndres 15.
El Almirantazgo ha mandado disponer lanchas 

cañoneras nara enviarlas al Rálfi™.
Yiena 13. 
Se cree que los austríacos han entrado en Ser

via. El Gabinete de Yiena ha hecho graves cargos 
al Gobierno griego.

De Odesa dicen á La Prese de Viena con fe
cha 1? de Abril lo siguiente:

« La mayor parte de las guarniciones turcas de 
jas fortalezas de Matschin, Isatcha &c., compuestas 
de 7000 hom bres, entre ellos dos Bajaes , han lle
gado aq u í, y serán trasladadas á Bender. Los rusos 
tienen en la Dobrutscha 55,000 hombres con 120 
cañones. Este ejército recibirá de aquí sus provi
siones, porque la Dobrutscha está miserable. La 
guarnición de Odesa , que se compone de 20,000 
hombres, recibe diariamente refuerzos. No será 
evacuada, sino defendida, por lo cual las familias 
de sus moradores pasan al interior del pais. Los 
fuertes están armados y las tropas se hallan esta
blecidas en campamento alrededor de la ciudad.»

En El Daily-News de Lóndres del 13 leemos lo 
siguiente sobre la India inglesa :

« Los rumores de turbulencias y conspiraciones 
toman cada dia mas consistencia sobre la frontera 
de los birmanes, temiéndose que el principio del fin 
esté próximo. El Englishman de Calcuta de 27 de 
Febrero dice que el Gobierno habia recibido de 
Rangóun despachos poco satisfactorios sobre el es
tado del país, y que aun se trata de marchar so
bre Ava.»

INTERIOR.

De la Correspondencia autógrafa de anoche to
mamos lo siguiente:

Convencidos de la importancia que en el dia 
tiene la cuestión de subsistencias, y á falta de no
ticias políticas que tanto escasean estos dias, va
mos á hacer una ligera reseña del estado de nues
tros mercados, y de lo que con ellos tiene relación.

Ya hemos dicho que las lluvias han comenzado 
á aparecer en muchos puntos de nuestras provin
cias, y hoy podemos añadir que tan deseado bene
ficio se va haciendo extensivo á otras comarcas en 
que la ansiaban vivamente los labradores. En Viz
caya, después de un mes consecutivo de sequía, 
y de una temperatura excesivamente elevada para 
aquel pais, cayó el dia 14 un aguacero abundan
tísimo por espacio de tres horas. Este oportunísimo 
riego, dice el Boletín de Comercio, consolida una 
parte de nuestras cosechas; y si no sobrevienen 
algunos cambios atmosféricos, se nos prepara el año 
mas abundante de toda clase de frutas, hortalizas 
y legumbres que han presenciado los vivientes.

En el mercado de Orduña, que puede ser con
siderado como el de Vizcaya, está el trigo de 54 
á 56 rs. fanega, á 44 el m aiz, á 28 la cebada , y 
á 44 el centeno.

En Granada han comenzado también las llu
vias , y los precios de los granos son de 48 á 55 
el trigo, de 20 á 21 la cebada, y de 30 á 44 el maiz.

En Barcelona ha bajado el pan á consecuencia 
de la mejora de los campos, y el trigo de Aragón 
se vende en aquel mercado de 57 á 58, el de Sevi
lla de 60 á 70 , y de 55 á 57 el mezclilla de la mis
ma procedencia.

En el mercado de Sevilla está el trigo por tér
mino medio á 53.

En Rioseco se ha hecho últimamente á 40 , y 
de 36 á 38 en Salamanca y en Medina del Campo.

El Diario mercantil de Valencia del 16 dice lo 
que sigue:

A pesar de los amagos de lluvia y del viento 
incómodo que reinó anteayer tarde , verificóse con 
gran solemnidad la procesión de Viernes Santo. La 
carrera se hallaba inundada desde muy temprano 
por un concurso tan numeroso cual no le había
mos visto en muchos años, y sin embargo reinó el 
recogimiento y la mesura propios de esta religiosa 
población, sin notarse el menor bullicio entre la 
inmensa mole de gente que circulaba por las ca
lles. La procesión fué lucidísima como nunca, tan
to por su numeroso acompañamiento, como por la 
novedad de las hermosas andas que en ella figura
ban. El Sepulcro especialmente llamó mucho la 
atención, no solo por la elegancia y severidad de 
sus formas, sino también por la delicada labor de 
sus detalles.

Del Diario de Córdoba del 16 tomamos lo si
guiente:

Con grandes aparatos de lluvia salió anteayer 
la solemne procesión del Santo Entierro : asi es 
que sufrió algunas, aunque cortas, rociadas al sa
lir de la catedral.

La procesión ha sido lucida , presentando un 
notable golpe de vista en algunas calles, principal
mente en la de San Fernando. A la cabeza del Ayun
tamiento iba el Sr. Gobernador civil; y el militar, 
encargado del pendón con la oficialidad, precedía al 
Santo Sepulcro. Al pasar por el palacio episcopal, 
todas las imágenes recibieron la bendición del Ex
celentísimo Sr. Obispo que se hallaba en uno de 
los balcones.

El Comercio de Cádiz dice con fecha del 15:

Por el paquete inglés Asia se han recibido noti
cias de Nueva-Yorck y de la Habana, que alcan
zan hasta el 22 de Marzo las del primer punto, y 
hasta el 13 del mismo las de la Isla de Cuba.

Bajo el aspecto político nada contienen que pue
da llamar la atención.

Las noticias comerciales de la Habana son casi 
las mismas que recibimos por el vapor-correo, y 
de que ya dimos cuenta á nuestros lectores.

La falta de buques hace que las operaciones 
sean limitadas y los precios bastante bajos, aun
que no tanto como debia esperarse, gracias á los 
préstamos que hace el Banco sobre el azúcar de
positado en los almacenes de Regla.

La existencia de azúcar en el pasado mes erá 
mayor que en otros años por la misma época; pero 
habia muchas órdenes, y solo se esperaban buques 
que ya principiaban á entrar en aquel puerto en 
los últimos d ias, por cuya razón se esperaba que 
ios precios se sostuvieran.

VARIEDADES,

BIOGRAFIA.—A l b e r t o  T h o r v a l d s e n .

Vivía á mediados del siglo pasado en Copenha
gue un pobre artesano, el cual se proporcionaba 
con mil afanes el sustento cincelando cabezas de 
sátiros, tritones y otras figuras simbólicas para la 
proa de los buques. ¡Quién hubiera dicho, al ver 
al sencillo artista de quien nos ocupamos, aislado 
con su esposa en una de las mas lóbregas calles de 
la ciudad danesa, que podía honrarse contando 
entre sus antepasados á militares ilustres, prínci
pes y ricos propietarios! Así consta por auténticas 
tradiciones. La familia de este artista se remonta á 
los tiempos fabulosos de la historia de Dinamarca, 
hasta el Rey Haraldo Hil de Taud (diente de oro), 
muerto en 735 en la acción de Bravella. Retirá
ronse los descendientes de Haraldo á Noruega, y 
uno de ellos, llamado Olaf Paa, se distinguió por el 
magnífico y acertado destino que dió á su fortuna. 
El sabio Finn Magnussen le cita con elogio en sus 
investigaciones sobre la arqueología danesa, mere
ciendo asimismo de Laxdal un briliante cuadro de 
su casa-morada.

El 19 de Noviembre de 1770 el modesto cince
lador de Copenhague presentaba en las fuentes 
bautismales un niño que debia realizar las predic
ciones hechas á su Real abuelo Haraldo, llevando al 
mas alto grado de esplendor las sencillas concep
ciones del artista Oiaf. Este niño era Bertel (Al
berto) Thorvaldsen.

El primer objeto que hirió la vista de Bertel 
cuando empezó á reflexionar fué un cincel de esta
tuario y algunas obras que parecían de escultura. 
Asistió muy poco á la escuela, y nada adelantó: pa
só sucesivamente á la escuela lineal y á la de di
bujo. En 1787 se verificó un concurso y fué pre
miado con una medalla de p lata: en aquella época 
era de un carácter excesivamente tranquilo, muy 
sério , taciturno y sumamente aplicado al trabajo: 
así que cogia el lapicero, eran vanos los esfuerzos 
de sus compañeros por d istraerle, y lo mas que 
conseguían era arrancarle algún monosílabo, pero 
sin apartar la vista de su trabajo. A pesar de las 
alabanzas de que frecuentemente era objeto, des
pertóse su ambición muy lentam ente: su padre 
quería que le ayudase en sus obras de cincelador, 
y nada tenia que oponer á los deseos del autor de 
sus dias. Iba frecuentemente á llevarle la comida; 
y mientras el pobre artista tomaba fuerzas sobre 
el casco de algún buque en construcción, cogía su 
hijo el cincel y se entretenía en esculpir una flor 
ó en modelar una figura. Sin embargo, los triunfos 
que habia obtenido'ya en la Academia empezaron 
á darle alguna importancia, como se desprende de 
la siguiente anécdota contada por uno de sus bió
grafos. Presentóse Bertel un dia en la iglesia para 
ser confirmado; y viéndole el sacerdote mal vestido 
y no mejor instruido, no hizo gran caso de él; pero 
así que oyó pronunciar su nombre, le preguntó si 
el premiado en la Academia de dibujo era hermano 
suyo. «No, señor, le respondió Bertel, que soy yo.» 
Desde aquel momento tratóle el sacerdote con cier
ta distinción, y solo le llamó señor Thorvaldsen.

En 1789 ganó el segundo premio; y encontrán
dole suficientemente instruido, quiso su padre sa
carle de la escuela, pero opusiéronse á ello sus 
maestros. Consagró una parte de su juventud á 
sus estudios , empleando lo demás del tiempo en 
trabajar para su familia: aun se contemplan en 
Copenhague varias esculturas suyas que datan de 
aquella época. Acercábase la del concurso general; 
pero Thorvaldsen no deseaba presentarse á él, 
manteniéndose apartado por un doble sentimien
to de orgullo y de modestia: no creyéndose en es
tado de alcanzar el premio, no quería pasar por la 
vergüenza de que otro lo lograse. Pero se esforza
ron sus amigos en vencer su repugnancia, y no le 
veian una sola vez que no le dijesen: «Thorvald
sen , acuérdate del concurso.»

Así que hubo llegado el dia solemne, pisó el 
pobre Bertel, cuyo corazón daba fuertes latidos, el 
dintel de la Academia: debían reunirse primero 
los discípulos en un salón para recibir en él el 
programa del concurso, retirándose después cada 
uno de ellos á la habitación destinada para hacer 
sus pruebas, las cuales debían acreditar su apti
tud para ser admitidos á la oposición: esto era 
precisamente lo que aterraba á Thorvaldsen. Así 
que se vió solo en su cuarto con el programa á la 
v ista , creció su espanto, y abriendo la puerta se 
escapó á mas correr por una escalera excusada. 
Pero habiendo sido detenido en su fuga por un 
profesor que le vió casualmente, fué detenido y 
le echó en cara su pueril temor con tan elocuen
tes palabras, que avergonzado Thorvaldsen, se vol
vió á coger su lapicero. El asunto de su prueba 
consistía en un bajo relieve que representaba á 
Heliodoro arrojado del templo: el modesto artista 
concluyó su trabajo en dos horas, y obtuvo la se
gunda medalla de oro.

Verificóse en 1793 un nuevo concurso, al 
cual se presentó ya con mas resolución, consi
guiendo el premio mayor, al cual se hallaba unido 
el título de pensionado en Roma con la dotación 
de 1200 fr. Pero no habia fondos disponibles, y 
Thorvaldsen los estuvo esperando por espacio de 
tres años, cuyo tiempo lo aprovechó en proseguir 
sus estudios, dando ai mismo tiempo lecciones de 
dibujo, y haciendo algunos trabajos para el palacio 
del Rey.

Por último facilitáronle en 1796 dinero para el 
v iaje; y tan rico se consideró con é l , que le faltó 
el tiempo para ir en busca de un amigo suyo que 
deseaba hacerse artista y ofrecerle llevarlo consigo 
á Roma compartiendo con él su pensión; pero su 
amigo sabía mejor que él lo que valen 400 escu
dos, y rehusó la oferta: por fin, partió Thorvaldsen 
el 20 de Mayo de 1796 en una fragata que se ha
cía á la vela para el Mediterráneo.

Lo que causaba entonces verdadera lástima era 
el ver á su desgraciada madre deshecha en llan
to , y repitiendo entre sollozos que no volvería á 
v e rá  su hijo. Al tiempo de marchar este, le envió 
por medio de un amigo una cajita llena de mone
das de plata, la cual guardó su cariñosa madre ha
ciendo la promesa de no tocarla jamás, porque 
quizás, decia, llegue un dia en que mi pobre 
Bertel la necesite: con la misma ternura conservó 
también un chaleco viejo que aquel habia llevado, 
y mas de una vez se la vió estrecharlo contra su 
corazón y empaparlo con sus lágrimas al pronun
ciar el nombre de su querido hijo. Madre tan bue
na como tierna y cariñosa, murió sin ver brillar 
la gloria de aquel por quien tantas lágrimas der- 

| ramara.

Después de un largo viaje, la fragata á cuya 
bordo iba Thorvaldsen detúvose muchos meses en 
el mar del Norte, y visitó á Málaga, Argel, Trípoli 
y Malta : cansado Thorvaldsen de tan larga expe
dición m arítim a, se embarcó en un buque que se 
dirigía á Nápoles, llegando á Roma el 8 de Marzo 
de 1797.

Los primeros años de su estancia en la ciudad 
imperial fueron acibarados por amargos sinsabor- 
res , porque la Europa entera era presa de una 
agitación cuyos efectos debían resonar hasta en el 
silencioso estudio del sabio y en el obrador del 
artista. Las grandes cuestiones políticas sofocaban 
el sentimiento poético; y aunque Thorvaldsen tra
bajó con entusiasmo y con f é , no encontró quien 
le alentase couio tenia derecho á esperarlo.

Habia terminado ya el tiempo de su pensión, y 
no conocía aun el poder de su genio: disponíase 
en 1801 para regresar á Dinamarca; pero antes 
quería terminar una obra, destinada á tribu tar 
un homenaje á su pais, que representaba á Ja son 
luchando por el vellocino de oro. Después de rom
per la primera prueba del célebre aventurero do 
ios argonautas, hizo una segunda de mayores di
mensiones, la cual vió Canóva, aquel Ganova, rey 
entonces del a rte , el cual exclamó: Questa opera di 
giovane dáñese é falta di uno stilo nuovo é gran
dioso (1). El erudito Zóega, uno de los compatriotas 
de Thorvaldsen, que hasta entonces habia demos
trado bastante tibieza hácia el jóven artista , no 
pudo menos de hacer justicia á aquella composi
ción , mereciendo asimismo los elogios de la céle
bre poetisa madama Brunn.

Por mas halagüeños que fuesen todos estos 
aplausos para Bertel, en nada cambiaban su situar 
cion m aterial: no le quedaba mas dinero que el 
preciso para su viaje á Dinamarca; y ya se dispo
nía á marchar cuando se presenta de improviso en 
su casa el escultor Hagemann, que debia ser sú 
compañero de v iaje, para decirle que su pasaporte 
no estaba en regla, y que no podia por consiguien
te marchar. f , '

Un encuentro providencial salvó á Thorvaldsen 
en el momento en que abandonaba el concurso: un 
encuentro no menos feliz le salvaba por segunda 
vez. Casualmente entró en su estudio el banquero 
Hope, y se asombró al ver la estatua de Jason.

— ¿Cuánto quiere V ., le dijo, por hacer esta 
estátua de mármol ?

—Seiscientos seudi, respondió turbado Thorvald
sen , que temió pedir demasiado.  ̂ h

—Le doy á V. 800, añadió Hope; é inmediata
mente le entregó dicha cantidad.

Thorvaldsen se quedó en Roma, y tomó libre 
vuelo el genio de que se hallaba dotado: algunos 
años después no era ya el pobre pensionado de 
Copenhague, que vivia penosamente de un módico 
sueldo, siguiendo en una oscuridad completa una 
carrera incierta. Bertel era ya un artista celebra
do por sus obras, buscado por los grandes perso
najes, y honrado con las mas altas pruebas de apre
cio. Ya el eco de sus triunfos habia resonado en 
Dinamarca, excitando allí un vivo sentimiento de 
orgullo nacional, y fué nombrado miembro de la 
Academia á que habia asistido como discípulo. E n- 
comendáronsele muchos trabajos para el palacio 
del Rey y para la casa de Ayuntamiento; y habien
do sido descubierta una cantera, fué llamado por 
el Príncipe Cristian para que emplease su ingenio 
en servicio de su pais.

Esperábase en 1812 la llegada de Napoleón á la 
antigua ciudad de los Césares, y se acordó dispo
nerle un palacio sobre el monte Q uirinal, cuyo 
trabajo fué encomendado al escultor danés. En tres 
meses dió por acabada una de sus obras maestras, 
un friso de estuco de 60 pies de largo que repre
sentaba el triunfo de Alejandro: los daneses abrie
ron una suscricion para que se reprodujese en 
mármol aquella magnífica concepción, y sus votos 
se vieron cumplidos.

Entretanto seguía Thorvaldsen en Roma : al
gunas veces en medio de su brillante carrera se 
entregaba á los mas profundos accesos de melan
colía ; de la melancolía de las almas grandes ator
mentadas por los delirios, que no pueden acallar 
las mas nobles satisfacciones. A una de acuellas 
negras horas se debió uno de sus mas célebres 
bajos relieves, en que representó á «la noche; » y 
casi al momento, por el efecto continuo de la mis-? 
ma inspiración, hizo por contraposición «el día.»

Los encarecidos ruegos de sus paisanos le re
solvieron por último á dejar la Italia y á regresar 
á las orillas del Báltico, volviendo á su pais natal 
en 1819 en medio de una multitud ansiosa de 
verle que obstruía las calles de Copenhague. Se
gún Mr. Thieli, cambió mucho en el trascurso 
ae 20 años; pero su corazón conservaba toda su 
frescura, toda la juventud de sus primeras afec
ciones.

Asi que llegó á la puerta de la Academia halló 
en el dintel un hombre que le estaba esperando, 
que no era otro que el anciano conserje que tan
tas veces le habia visto entrar allí: lanzóse Thor— 
valdsen á é l , y le estrechó conmovido entre sus 
brazos.

Durante un año se vió vitoreado, cantado y 
bendecido, y al volver á partir llevaba una escol
ta como un Príncipe: pasó por Berlín, Dresde, 
Varsovia y Viena, y en todas partes fué acogido 
con el mismo entusiasmo y colmado de muestras 
de distinción. Al dedicarse de nuevo al trabajo en 
Roma, modeló su magestuosa estátua de Copérnico; 
después la de Jesucristo con los doce Apóstoles 
que adorna al presente la nave de la iglesia de 
nuestra Señora de Copenhague. El pueblo romano, 
admirador de las bellezas del a r te , hablaba de él 
con entusiasmo; y la improvisadora Rosa Taddei 
le llamaba el hijo de Dios : figlio di Dio.

Enriquecido con el producto de sus obras, ro
deado de todos los goces del lu jo , y colmado de 
aplausos, Thorvaldsen se d e c id ió reg re sa r  á Co
penhague, donde le llamaban las mas tiernas emo
ciones de la vida. Salió de allí pobre y libre, y vol- 
vía.con la aureola de la gloria y de la fortuna, pero 
libre aun. Mas de una vez se le hicieron brillan
tes proposiciones de matrimonio, pero ninguna 
aceptó, queriendo consagrarse todo entero á su 
arte querido.

Thorvaldsen se hallaba dotado de un alma tier
na y compasiva : cuéntanse muchos rasgos suyos 
que prueban su generosidad: hé aquí uno entre 
muchos. Un dia fué á darle las gracias un pobre 
artista danés, que habia estado enfermo, por los

(1) Este trabajo del jóyen danés es de un estilo 
nuevo y grandioso.



socorros de que le era d eu d or, y  á despedirse j 
para Dinamarca. w  j

— ¿Piensa V. acaso hacer el viaje á p ie?  le dijo 
Thorvaldsen.

— No puedo hacerlo de otro modo.
—  Pero Y. se halla aun demasiado débil pata so

portar semejante fatiga. ^
D espués, poniéndole en la mano un puñado de 

s cu d i, le anadio :
Tome V. para alquilar un caba llo .
El artista, d e s p u é s  de contar el dinero, le dijo 

que con  él solo lo llevarían á Florencia.
■— Pues b ien , dijo Thorvaldsen riéndose y abrien

do de nuevo su gabela ; ¿cuánto dinero necesita Y. 
para ir cómodamente á D in am arca?

El artista le dijo la suma que creía necesaria¿ y 
Thorvaldsen se la entregó con semblante risueño, 
y  acom pañándole hasta la puerta exigió de el la 
promesa de que baria el viaje en coche.

El célebre artista había conservado los mode
los de todas sus obras, y quería trasportar toda la 
colección á su pais natal con sus estatuas y sus 
cuadros. Abrióse una suscricion en Dinamarca psra 
establecer un museo que llevase su n o m b re , en 
donde se depositasen todas aquellas bellezas del 
arte. En 1838 se dió á la vela en Copenhague una 
fragata que iba á Italia,en busca de Thorvaldsen, 
y  al poco tiempo la bandeia danesa enarbolada en 
la torre de San Nicolás anunció á los habitantes de 
aquella ciudad el regreso del iiustre escultor á su 
patria. Precipitóse todo el mundo al puerto, y al 
estampido del canon los buques vieron sus bande
ras, y  el mar se vio cubierto de lanchas engalana
das com o para una tiesta: por todas partes reso
naban los v iv a s , los gritos de admiración. Por aquí 
un  grupo de estudiantes con banderas con em ble
mas alusivos al o b je to ; mas allá otro de muchachas 
que agitan sus pañuelos al ver acercarse la lan
cha que conduce á Thorvaldsen hacia el m uelle. 
La entusiasmada población corta los tirantes del 
carruaje en que va su querido artista, y le condu
ce al palacio do Carlotem burgo, en donde se ve su 
obrador cubierto de ñores y de guirnaldas; por la 
noche acuden varios artistas á cantar debajo de 
sus ventanas, y  las calles todas se ven espontá
neamente iluminadas.

Sucedíanse fiestas á las fiestas, y el p u J v o  no 
se cansaba de celebrar e! regreso de. su ilustre 
com patriota: al pasar una noche por una calle ilu
minada en honor suyo , preguntó qué persona de 
suposición se había casado, recordando el uso es
tablecido en Dinamarca de iluminar la casa de los 
nuevos esposo-

Thorvaldsen se retiró pasadas sus primeras ova
ciones á la linda población de N bae, en la cual y í-  
via el Barón Stam pe, hombre de un corazón ge
neroso y  de espíritu elevado: tratábale el Barón con 
una especie de ternura paternal, alentándole en sus 
trabajos artísticos: allí fué donde Thorvaldsen pro
dujo sus últimas com posiciones: el Cristo con la 
cruz acuesta*, la entrada en J erusa len , y Bebeca en  
la fuente.

Después de pasar algún tiempo en Copenhague, 
accediendo á las repetidas instancias de sus com pa
triotas, hizo en 1841 un viaje á Italia con iá fa
milia de Stampe, pasando por B erlín , Dresde, 
Francfort, las millas del Rhin y M unick , y en to
das partes fué recibido en tr iu n fo : después de ha
ber pasado el invierno en Boma, volvió á Dinamar
ca y  se estableció de nuevo en Nvsre. Allí fué 
donde se celebró el último aniversario de su n aci
m iento; representándose una de las comedias de 
Holberg en una reunión á la cual fueron convida
dos Ándersen y algunos hom bres notables , los 
cuales fueron aquella misma mañana á cantar á la 
puerta de su cuarto, salió Thorvaldsen en cal
zoncillos, y  se puso á cantar y á bailar alegremente 
con ellos. ’

El 24 de Marzo de 1844 se bailaba en Copen
hague rodeado de sus mejores amigos en ca>a de 
Stampe: mostrábase m uy contento, hablaba con 
vivacidad, contaba muchas historietas, y citaba con 
entusiasmo el próximo viaje que debia hacer á 
Italia. Aquella noche se representaba por primera 
vez la G riseld is , de H alm : Thorvaldsen era poco 
aficionado á las tragedias, y prefería las comedias, 
pero las buenas comedias de H olberg; mas como 
la obra de Halm habia sido m uy aplaudida, desea
ba verla. Marchóse á las seis al teatro, y  se dirigió 
á su asiento acostumbrado, saludando á su paso á 
muchos de sus amigos: sentóse cuando empezó la 
sinfonía, bajó la cabeza, y  quedóse inm óvil: ios que 
se hallaban á su inmediación creyendo que se ha
bía desm ayado, quisieron sacarle fuera del teatro: 
era un cadáver.

Difundióse la fatal noticia por la ciudad con la 
rapidez del la v o , causando una sensación profun
da. Al embalsamar su cuerpo se advirtió que la 
causa de su repentina muerte era debida á una le
sión que tenia en el corazón. Su semblante nada 
perdió de su expresión tranquila; y al ser depo
sitado en el féretro con su mortaja blanca y  una 
corona de laurel en la cabeza, se parecía á una 
hermosa estatua de marmol.

Su cadáver fué expuesto en el salón de la Aca
demia en el mismo sitio en donde 50 años atrás 
recibía el prim er premio por su aplicación. El dia 
de los funerales colocóse el Príncipe Real al lado 
de su féretro, seguido de los individuos de la Aca
demia, de los estudiantes, de los niños de las e s 
cuelas y de un sinnúmero de personas de todas 
clases y condiciones de la sociedad. Como movida 
por un sentimiento espontáneo, la población en 
tera vistió luto , así los que acompañaban á la fú - 
nebre comitiva , com o los que le veian pasar desde 
las ventanas.

El féretro se hallaba cubierto de guirnaldas de 
flores y de coronas: una de ellas tejida por las 
mismas manos de la R eina, y otra plateada co
mo ofrenda de los niños de las escuelas.

Al entrar ía fúnebre comitiva en la iglesia , en 
la que se destacaba de los paños negros la mórbida 
estatua de Cristo y las de los doce Apóstoles, ento
nó la orquesta una marcha mortuoria , el Rey se 
levantó de su asiento, y  se dirigió á la puerta al 
encuentro del ilustre finado. La comitiva, acompa
ñada por las tristes voces del órgano, entonó el cán
tico de los difuntos; pronuncióse después por un 
sacerdote la oración fúnebre; y reunidos por últi
m o en torno del catafalco los estudiantes, entona
ron con acento conm ovido el cántico de despedida.

Asi terminó su gloriosa carrera Alberto T h or- 
valdsen, en quien la fortuna derram ó á manos lle
nas sus favores. Los grandes personajes se enor
gullecían de verle en sus salones; los artesanos, 
sabiendo su origen popular, tomaban la mayor par

te en su4- triunfos, y  miraban en él al elegido de 
Dios. Aun después de m turto parecía eou>e¡ var el 
don especial de ser útil á los desgraciados : acor
dándose los marineros de! barrio  de Nvboder de 
que su padre trabajó en sus buques , jugaron ios 
números de su edad , del dia en que n a c ió , Y el de 
su m uerte: 74, 19 y 24, y les cayó la lotería.

No tardó en difundirse ]a noticia de su muerte 
desde Dinamarca á los demás países de Europa, 
causando en todas partes una honda pena : Roma y  
Berlín celebraron sus exequias. El sitio que ocupa
ba en el teatro cuando espiró fué cubierto con un 
ve lo , esparciendo sobre él hojas de laurel.

La víspera del dia en que espiró, se acababa de 
terminar su sepulcro en el centro de su museo: 
no podía elegir m ejor tumba que aquel mismo mu
seo que guardaba sus tesoros. Los viajeros que en 
adelante visiten á Dinamarca, no irán ailí atraídos 
solamente pur la frescura de sus bosques y  por tel 
placentero aspecto de sus is la s : también querrán 
ver las obras artísticas de Thorvaldsen y  el jardín 
de Nisse en donde trabajaba. El nom bre de Thor
valdsen se perpetuará en Inglaterra por sus esfcá- 
tuas de Jasou y de Bvron; en Suiza por el león 
recostado de Lucerna , y  en Roeskilde por su esta
tua de Cristian IV. A lberto Thorvaldsen vivirá en 
la memoria de todos los verdaderos amantes de las 
artes. [Rev. Brü.)

BOLSA DE MADRID.

Cotización del dia 18 de Abril de 1854 á las tr es 
de la tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Títulos del 3 por 100 consolidado, 3 3 d.
Idem del 3 por 100 diferido, 17 15 d.
Amortizable de primera clase, 7 25 d .

Idem de segunda , 4 d.
Accionas del Banco da San Fernando, 91 d.

CAMBIOS.

Londres á 90 dias, 51 -7  5. — París á 8 d. v., 5 -30  p . 

Plazas del r e in o .

Daño, j
i

Benef. ¡j : Daño. Benef.

A lica n te ... 1 / 4  ¡ iJaén........... ; 1 /2
A lm ería. . . 1 / i  | ¡Málaga. . . i 1 /4
Badajoz. .. 3 /8  | ¡M urc ia . . . ; Par p.
Barcelona.. 1 /2  dJ ¡O v ied o .. .  ¡¡ 3 /8  P.
Bilbao......... 1 / 4  p ¡Palencia. . 3 /8  d.
B urgos. . . . par d. 'Santander. 3 /3  p.
Cáceres.. .. 1 / 4 ¡Santiago.. par.
Cádiz.......... 5/8  p. {Sevilla. . . 3 /8  d.
C órdoba. . . 1/2  P- ¡V alencia.. 3 /4  p.
C oru ñ a .. . par d. ¡Valladolid. par p.
Granada. .. 1 /2  p. ^Zaragoza.. 3 /4  p.

ANUNCIOS.

DE LA REAL ACADEMIA ESPAÑOLA
QUE SE VENDEN

EN SU DESPACHO CALLE DE VALVERDE NUM. 26; 
EN EL DE LA IMPRENTA NACIONAL. CALLE 
DE CARRETAS, Y EN LA LIBRERIA DE GONZALEZ, 

CALLE DE PRECIADOS.

Diccionario de la lengua castellana, 
décima ed ición , recientemente publica
d a .— En pasta 88 rs. — En papel 76.

Gramática de la lengua castellana.— 
En rústica 12 rs.

Tratado de ortografía de la misma.— 
En pasta 9 rs.

Prontuario de ortografía, compuesto 
de Real órden para todas las escuelas pú
blicas.—En rústica 3 rs.

El fuero juzgo en latin y en castella
no.—En pasta 32 rs.

D. Quijote, con la vida de Cervantes, 
cuatro lomos en 8.° — En pasta 80 rs. — 
En rústica 50.

Vidas sueltas de Cervantes, un to
mo.— En pasta 30 rs.— En rústica 25.

El siglo de oro, de D. Bernardo de 
Valbuena, con el poema de la Grandeza 
mejicana.— En pasta \ 6 rs.

La venta por mayor se verificará en el 
referido despacho de la callo de Valverde. 
A los que compren de 12 á 50 ejempla
res del Diccionario se rebaja el 5 por 100 
de su im porte, y el 10 por 100 desde 50 
en adelante.

Se obtiene una rebaja de 5 por 4 00 
en el importe del Prontuario de ortografía 
tomando de una vez 200 ó mas ejem
plares.

OBRAS COMPLETAS
DE

D. MANUEL BRETON DE LOS HERREROS.
CORREGIDAS Y PUBLICADAS POR EL AUTOR.

T e a t r o .—  Cuatro tomos en 4?  m ayor, edición com
pacta, que contiene 7 6 obras dramáticas, casi todas 
originales.

P o e sía s . — Un tomo de cerca de 7 0 0  páginas, tam

bién en 4.® mayor. En él so comprenden 10 sátiras y 
multitud de letrillas. romanees y oirás composiciones 
poéticas do diversos géneros, en gran parto inéditas, 
con un apéndice de artículos en prosa , que son otros 
tardos cuadros de costumbres contemporáneas. Este 
tomo se vende separado ó con los anteriores.

Puntos de venta en M adrid , librerías de Perez, 
Cuesta, Morder, Baylli—Baillíere y  en el Gabinete lite
rario, 03l’e del Príncipe, núm, 25. Los pedidos para 
las provincias se harán á los corresponsales de D. Fran
cisco de Paula Mellado. Precio de cada tomo 40 rs.

NUEVA COLECCION
DE I.AS REALES DISPOSICIONES

QUE HAN DE REGIR

EY LA EJECUCION DE LAS OPERACIONES 
PARA

EL REEMPLAZO DEL EJERCITO.
SEGUN SE DISPONE F,N LA I.F.Y SANCIONA O A POR S. M.

EN 1 8  DE JUNIO DE 1 S 5 1  .

Consta de un cuaderno en 4.0, 
y se vende á to rs. cada ejemplar 
en el despacho de libros de la 
Imprenta nacional.

LEY ORGANICA PROVISIONAL
DE LA

BOLSA DE COMERCIO DE MADRID.
M A N D A D A  OBSERVAR

POR REAL DECRETO DE 8 DE FEBRERO DE 1854. 
v

REGLAMENTO PARA SU EJECUCION
APROBADO POR S. M. EN 1 I DE MARZO SIGUIENTE.

Ambos documentos forman un cua
derno en 4.° que se vende á 3 rs. en 
el despacho de libros de la Imprenta na
cional.

En el despacho de libros de la 
Imprenta nacional se halla de 
venta el tomo de la Colección le
gislativa de España, que com
prende el segundo cuatrimestre 
de i 853 y corresponde al volu
men 5q de la antigua Colección, 
de decretos.

Su precio y el de cada tomo 
suelto de los anteriores, desde el 
año 1846, es el de 19 reales en 
rústica.

SOCIEDAD MINERA «DOS MUNDOS Y MEDIO.

Se sacan á publica subasta unos 300 0 quintales de 
mineral de las clases de recio , garbillo de prim era, gar
billo de segunda y gandingas ó tierras de los que esta 
sociedad tiene extraídos de sus minas, sitas en Sierra 
Almagrera, barranco Francés, y  apilados en su alma
cén, con arreglo al pliego de condiciones aprobado por 
la Junta directiva. Se dará principio á la subasta á las 
doce de la mañana del dia 30 del corriente mes simul
táneamente en esta corte calle de Alcalá, núm. 12, 
cuarto segundo; en las ciudades de Cartagena y Alme
ría, y  en la villa de Cuevas, en los locales que se de
signen en los anuncios que en cada punto se insertarán 
en los periódicos oficiales.

Las personas que quieran interesarse en la subasta, 
y deseen enterarse de dicho pliego de condiciones, pue
den personarse en la casa-habitacion del Secretario Don 
Vicente Santos Ramos, calle del Carbón, núm. 8 , cuar
to principal de la izquierda, todos los dias de nueve á 
doce de la mañana, el que les manifestará un ejemplar 
de él. 6

Acaba de publicarse, la memoria del Estado y  pro
gresos de la instrucción primaria en España corres
pondiente al año 1 850.

Abraza los puntos siguientes :
1? Reseña de la organización de la instrucción pri

maria.
2? Número de escuelas.
3? Edificios y enseres de las escuelas.
4? Maestros.
5? Concurrencia de alumnos á las escuelas.
6? Régimen interior de las escuelas.
7? Escuelas públicas de Madrid.
8? Comisiones de instrucción primaria.
9? Inspectores de provincia.
10. Inspectores generales y comisión auxiliar de 

instrucción primaria.
Se halla de venta en el despacho de libros de la 

Imprenta nacional á dos reales el ejemplar. 1

L a  R e f o r m a  a g r í c o l a  , periódico de abonos y de 
pastos: 6 francos anuales.

La Reforma agrícola , indispensable para todo propie
tario de tierras poco fértiles, contiene cuanto sale á luz 
en materia de abonos, pastos, riegos & e ., y  cuanto in
teresa á las ciencias aplicadas á la agricultura. Todos 
sus artículos van firmados.

Este año recibirán los suscritores por via de regalo 
el segundo tomo del curso de geología agrícola , teórica 
y práctica de Mr, Nerée B oubée, que se halla en pren
sa. El primer tomo cuesta 3 francos; pero se dará por 
2 fr. 30. c. á los nuevos suscritores.

Se suscribe por medio de carta dirigida á Mr. Eloffe 
con libranza contra correos; á la oficina del periódico 
en París, ó bien en las librerías y mensagerías.

¡ l i s ia d  ), n a tu r a l .  —  R ega los v i i ’es.
Cuatrocientas mil muestras de todas las partes del 

mundo , á elección y por colecciones.
Colecciones m uy lindas de plantas , minerales fósi- 

siles & c .: á 1 0, 1 3 , 20 , 30 y 60 f r . , y de mayor 
precio.

Regalos tan bonitos como útiles para colegiales , señoritas, 
ingenieros , arquitectos , profesores , médicos 

y vingeros &c.
Colecciones de plantas marinas de una gracia y ele

gancia no comunes. Regalo seductor para una señora, 
una señorita ; un dibujante &c. : 6, 1 0 , 1 5 y 20 fr.

Colecciones mineralógicas de v ;aje, que contienen en 
un pequeño volumen todos los términos de compara
ción , permitiendo reconocer sin análisis todo cuanto se 
encuentre, y  conocer al punto, su composición, valor 
y  uso : 80 fr.

Gabinete completo de zoología, botánica y geolo
gía para uso de los colegios, seminarios &c., según el 
nuevo program a: 30 0 fr., 500 ó 1 0 0 0 , en diversos 
térmicos.

Grandes colecciones geológicas para colegios, mu
seos &c.

Se suscribe  en el es tablee i mié uto de Eloffe , calle de 
la Escuela  de medí-i  na , núm. t 0. Diri jo su catálogo ge
neral  franco de po r te .  1

REAL COMPAÑÍA ASTURIANA.

Los Sres. accionistas de esta compañía de minas , ex
tendida á la producción del cinc en España, quedan con
vocados conforme á los estatutos, en cuya virtud ha re
cibido la compañía aquella extensión para la junta ge
neral de la sociedad que habrá de celebrarse en el do
micilio de la misma en Bruselas, calle Real, núm. 106, 
el lunes S de Mayo del corriente año, la cual junta, 
además del carácter de ordinaria, tendrá el de extraor
dinaria por haber de tratarse en ella de mudar el ar. 1.° 
de los estatutos, por el cual se hizo una variación en la 
antigua denominación de la com pañ ía .=E l Presidente de 
la sociedad, J. R. Bischoílsheim. 1

T r a t a d o  completo de las fuentes minerales de Es
paña , por el Excmo. Sr. D. Pedro María Rubio.— Un 
volumen de 744 paginasen 4 .°  de esmerada impresión. 
Se halla de venta á 30 rs. vn. en rúsUca y 34 en tela en 
el despacho del editor D. Ramón Rodríguez de Rivera, 
calle de la FJor baja, núm. 24, y en las librerías de Mo- 
nier, la Publicidad, Cuesta y Tieso : en Barcelona, Sau- 
ri: en Cádiz, Iíortal y com pañía: en Sevilla, Alvarez 
y compañía ; y se remitirá por el correo , franco de por
te, á todo el que le pida acompañando una libranza
de 3 4 rs. vn. 3

S O C I E D A D  M E T A L U R G I C A
DE SAN JUAN DE A L C A R A Z .

La junta general de Sres. accionistas de esta socie
dad , en sesión celebrada el dia de ayer, y á virtud de 
lo propuesto por la de gobierno, ha acordado el pago de 
un dividendo de 3 por 100 imputable sobre las utilida
des que resultan del balance general de 3! de Diciem
bre de 1853.

En su consecuencia, la mencionada Junta de go
bierno, en cumphmiento del citado acuerdo, ha dis
puesto anunciar á los Sres. accionistas que desde este 
dia pueden presentar las carpetas provisionales ó docu
mentos interinos de propiedad de las acciones que po
sean en las oficinas de la sociedad, calle de Atocha, nú
mero 65 , cuarto bajo de la izquierda, todos los dias no, 
feriados desde las diez hasta las d o s , bajo doble factura, 
cuyo m odelo, igual al de los años anteriores, estará do 
manifiesto en dichas oficinas.

Madrid 17 de Abril de 1 8 5 4 .= P o r  acuerdo de la 
Junta de gobierno, el Secretario, J. Felogra. 3

ESPECTACULOS.
Tea tro  R ea l. Quinta série, 8Í función de abono.— 

A las ocho y  media de la noche.— H em a n i, ópera séria
en cuatro actos.

Nota. Deseando la empresa de este teatro dar á co
nocer al público el distinguido talento del célebre pro
fesor de violin D. Camilo Sivori, cuya fama en Europa 
y América le ha elevado á no conocer r iv a l , se ha apre
surado á combinar con dicho señor una función que 
tendrá lugar mañana ju eves, tocando en los intermedios 
dTerentes piezas.— El sábado tendrá lugar una función 
extraordinaria á beneficio del Sr. Echeverría.

T e a tr o  o a l  P rincipa . A las ocho y m edia de la no
ch e .— Ultima representación , por ahora , del dram a nue
vo  en tres actos y en verso , original de D. Luis de Egui- 
laz, titulado El caballero del milagro.

Nota. Función extraordinaria para mañana jueves á 
beneficio del primer actor y director D. Joaquín A rjo 
na.— Sinfonía de Roberto Bruce , de Rossini.— La rica  
hem bra , drama nuevo, histórico, en cuatro actos y  en 
verso.— Sinfonía de Los diamantes de la Corona, del 
maestro Auber. — Los dos viejos , sainete.

T e a t r o  la  Cruz. A las ocho y  media de la no
che.— Nueva exposición de cuadros fantásticos por L. 
Keller.

Primera parte. — Paso am ericano, bailado por las pa
rejas españolas.— El carro del sol.— Arianna y Baco.— 
La fiesta de Giterea.— Batalla y victoria de las amazo
nas en dos vistas, y  diferente en su mayor parte del 
que se presentó en la primera exposición.

Segunda parte.— La andaluza, baile español por to
das las parejas. — La fuenle de las flores.— La reunión 
de los dioses en el Olimpo.— La muerte de Sócrates, es
cena mímica por la familia Keller.— El arco iris.

Tercera parte.— Sinfonía.— Como V. quiera, comedia 
en un acto.— El sitio de Zaragoza , escena m ím ico-po- 
pular, composición de Mr. Keller, exornada con todo el 
decorado, bailes y  coros que le corresponde.

Teatro d f  Lope d e  Vega. A las ocho y  media de la 
noche.— Sinfonía.— ■Fuego de Dios en el querer bien !!! 
comedia de D. Pedro Calderón de la Barca, refundida y  
puesta en cuatro actos por D. Manuel Bretón de los 
Herreros— La mosqueta, baile nuevo compuesto y  di
rigido por el Sr. Ruiz.— Paco y  M anuela, pieza en un. 
acto.

T ía tu o  nsi. C ir c o .  A las ocho y media de la no
che.— !?/ trompeta del Archiduque, zarzuela nueva en 
un acto.— Baile.— El estreno de una artista.-— Baile.— 
Aventura de un cantante, entremés lírico-dramático 
nuevo.


